
R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %

2010 4.830.036,51 12,75%

2011 5.611.771,76 16,19%

2012 5.882.530,00 4,83%

2013 6.693.224,59 13,78%

2014 8.552.200,00 27,77%

2015 9.150.854,00 7,00%

2016 9.791.413,78 7,00%
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METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS PRINCIPAIS DESPESAS 

LRF, art. 4°, § 2º

Pessoal e Encargos Sociais

Nota:

C) Para o exercício de 2012 foi concedido um aumento de 8%, todavia, o acréscimo nessa rubrica de

despesa ficou abaixo do percentual concedido no aumento.
D) Em 2013 foi concedido um aumento de 7,97 para os professores e 7,00% para os demais

servidores.

A) Em 2010 foi concedido um reajuste de 5% bem como, a ampliação de determinados serviços e
ainda, a contratação de novos servidores.

B) Em 2011 foi concedido um aumento salarial de 7% acumulada com a ampliação de serviços e
contratação de novos servidores para suprir as diversas áreas e programas, principalmente nas áreas
de Saúde e Educação.  
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E) As metas de despesas para os exercícios de 2014, 2015 e 2016, foram previstas levando em
consideração o valor gasto no 1º semestre de 2013, bem como a expansão de serviços e a
reformulaçã do plano de cargos e salários da Prefeitura. Todavia, a previsão guarda o equilíbrio com
as receitas projetadas para o mesmo período, de forma a preservar o equilíbrio financeiro exigido no
artigo 48, "b" da Lei 4.320/1964 e na Lei Complementar nº 101/2000 - Lei de Responsabilidade
Fiscal.



R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %
2010 30.245,98 -59,92%
2011 30.559,23 1,04%
2012 78.020,49 155,31%
2013 60.000,00 -23,10%
2014 150.000,00 150,00%
2015 120.000,00 -20,00%
2016 50.000,00 -58,33%
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A) Em 2010 e 2011 Houve redução no pagamento desses encargos, uma vez que, o sistema
de amortização é o SAC, ou seja, as parcelas vão diminuindo na mesma proporção do
pagamento do principal da dívida.

D) Para 2013 está prevista a Contratação de novo Financiamento junto ao BADESC, desta forma,
considerando o período de carência, projeta-se um aumento significativo nessa rúbrica de despesa
para o exercícios de 2014 e uma queda nos exercícios seguintes ao tempo em que o financiamento
anterior junto ao BADESC vai sendo quitado.

B) Em 2011 foi realizada nova contratação de empréstimo, desta vez, com a Caixa
Econômica Federal, sendo assim, a amortização teve seu início em 2012, desta forma, houve
um aumento nesta rubrica no exercício de 2012. 
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Nota: 

Juros e Encargos da Dívida

C) Em 2013 ocorrerá a quitação do financiamento junto a Caixa Econômica, sendo assim,
haverá uma queda nesta rubrica de despesa. 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2014



R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %

2010 3.364.337,90 -6,05%

2011 4.790.570,78 42,39%

2012 4.798.189,41 0,16%

2013 5.307.500,00 10,61%

2014 5.998.883,02 13,03%

2015 7.373.806,00 22,92%

2016 8.729.401,22 18,38%
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Outras Despesas Correntes

Nota: 

A) Com relação ao exercício de 2010 houve uma queda na aplicação de recursos na
manutenção e recuperação da frota uma vez que, nos anos anteriores houve investimento
expressivo para recuperar a frota, outro fato que influenciou na projeção foi a redução
prevista nas despesas operacionais.
B) Em 2011 houve um aumento significativo nesta rubrica orçamentária, fato este motivado 

principalmente pela Situação de Calamidade Pública Decretada no Município, devido as 

enchentes do mês de Setembro de 2011.
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C) No exercício de 2012 o aumento dessa rubrica de despesa foi praticamente nula, não
havendo maiores esclarecimentos, vez que, somente houve a manutenção da máquina
pública.
D) Para 2013 foi projetado apenas a manutenção das despesas, com um aumento em torno de
10% nessa rubrica. Já para 2014, 2015 e 2016 das despesas operacionais foram orientadas
com base nos serviços já instalados e a instalar, série histórica dos gastos em cada setor,
evolução dos preços no mercado, juntamente com os custos da manutenção da máquina
administrativa em 2013.



R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %
2010 1.054.978,35 -26,00%
2011 1.995.587,26 89,16%
2012 2.651.049,06 32,85%
2013 1.257.860,40 -52,55%
2014 8.763.023,98 596,66%
2015 14.000.000,00 59,76%
2016 850.000,00 -93,93%
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Nota: 

ANEXO DE METAS FISCAIS
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

LRF, art. 4°, § 2º

A) Em 2010 apurou-se uma ligeira queda nos investimentos do município, justificada pela frustração na receita 
de convênios junto a União e Estado, previstas para os investimentos.

Investimentos

D) Em 2013 a previsão de investimento não manteve o mesmo índice dos anos anteriores, pois, a capacidade de
investimento do município ficou limitada a liberação de recursos por conta de possíveis convênios com a União
e Estado.

B) Ja em 2011 houve um acréscimo significativo nesta rubrica, motivado principalmente pela Construção do
Centro de Educação Infantil, Construção da Quadra Coberta no Parque do Queijo, Aquisição de
Motoniveladora, Pavimentação de Ruas, e outros investimentos que se fizeram necessário devido aos prejuízos
causados pela enchente ocorrida no município no mês de Setembro de 2011.

E) Para 2014 e 2015, há a previsão de grande investimento no município, motivado principalmente por obras do
PAC 2, dentre as quais, podemos citar o Projeto para Construção da Estação de Tratamento e Canalização de
Redes de Esgoto Sanitário. Já em 2016, o nível de investimento volta ao ser patamar normal.

C) Devido o ano de 2011 ter sido um exercício atipico, devido a realização de Operação de Crédito e a situação
de calamidade pública ocorrida no município, em 2012 foi previsto uma retomada aos índices normais de
investimentos. 

ANEXO 13
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R$ 1,00

METAS ANUAIS VALOR NOMINAL VARIAÇÃO %
2010 200.258,40 140,00%
2011 174.109,05 -13,06%
2012 126.041,63 -27,61%
2013 212.500,00 68,60%
2014 350.000,00 64,71%
2015 625.000,00 78,57%
2016 432.000,00 -30,88%
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Fonte: Secretaria de Finanças

Amortização da Dívida

Nota: 

A) Em 2010 foi realizado o pagamento de 12 parcelas da Dívida contratada em 2008 junto ao Badesc.

G) Em 2016 haverá o pagamento de 06 parcelas finais do contrato nr. 2012008101 junto ao BADESC, bem

como, mais 12 parcelas do financiamento em andamento.

F) Para 2015 está previsto o pagamento de 12 parcelas do Financimento junto  ao Badesc já contratado e 12 

meses do financiamento em andamento.

ANEXO 13

B) Em 2011 há uma ligeira queda nesta rúbrica de despesa, motivada pela quitação da dívida junto ao Badesc.
No entanto, considerando que em 2011 houve a quitação do financiamento junto ao BADESC e a contratação
de novo financiamento junto a Caixa Econômica Federal , projetamos o pagamento de 06 parcelas do novo
financiamento para 2012 do novo financiamento bem como, o pagamento restante do financiamento do
BADESC.

D) Em 2013 está previsto o pagamento de 12 parcelas do Financimento junto a Caixa Econômica Federal e 06 

Parcelas do Financiamento junto ao Badesc.
 E)  Para 2014 está previsto o pagamento de 08 parcelas restantes do Financimento junto a Caixa Econômica 

Federal e 12 Parcelas do Financiamento junto ao Badesc referente ao contrato nr. 2012008101. O município 

está solicitando novo financiamento junto ao BADESC programa Juros Zero, sendo assim, incluímos na 

previsão o pagamento de 01 parcela do novo financiamento.

C) Para 2012 foi amortizado 12 parcelas do financiamento junto a Caixa Econômica.
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R$ 1,00

Descrição Valor Descrição Valor

Passivos Contingentes 5.000,00

Abertura de créditos 
adicionais com recursos da 
Reserva de Contingência 30.000,00

Intempéries 20.000,00

Eventos Fiscais Imprevistos 5.000,00
TOTAL 30.000,00 TOTAL 30.000,00
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PROVIDÊNCIAS

ANEXO 14
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DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS 

LRF, art 4º, § 3º

RISCOS FISCAIS




